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1. Paradoxos de uma nova era
 -    “We may think we are all passengers on the ‘Magic 

History Bus’, but in reality we all have a steering 
wheel, a gas pedal, and a brake, and the actions and 
decisions we make every day drive and steer history." 

Richard Quirck 



-   “We may think we are all passengers on the ‘Magic History 
Bus’, but in reality we all have a steering wheel, a gas pedal, 
and a brake, and the actions and decisions we make every day 
drive and steer history." 

Richard Quirck 

-   “Podemos pensar que somos todos passageiros no “Ônibus 
Mágico da História”, mas na realidade todos nós temos um
volante de direção e pedais de acelera-
dor e freio, e as decisões e ações que 
praticamos todos os dias conduzem e 
dirigem a História”

 

1.1 – Paradoxo do humanismo teológico



-   “We may think we are all passengers on the ‘Magic History 
Bus’, but in reality we all have a steering wheel, a gas pedal, 
and a brake, and the actions and decisions we make every day 
drive and steer history.” 

Richard Quirck 

-   “Podemos pensar que somos todos passageiros no “Ônibus 
Mágico da História”, mas na realidade todos nós temos um
volante de direção e pedais de acelera-
dor e freio, e as decisões e ações que 
praticamos todos os dias conduzem e 
dirigem a História”

Para onde vai assim esse 
‘ônibus da linha H’? 

1.1 – Paradoxo do humanismo teológico



-   “We may think we are all passengers on the ‘Magic History 
Bus’, but in reality we all have a steering wheel, a gas pedal, 
and a brake, and the actions and decisions we make every day 
drive and steer history.” 

Richard Quirck, 

Diretor da Divisão de Inteligência de Sinais – SIGINT 
(Espionagem) da NSA, em “Generally Speaking:...”, 
SIDToday Newsletter, 2/2/2005

Vazado por Edward Snowden e publicado em 
https://theintercept.com/snowden- 
sidtoday/3008523-generally-speaking- 
iraq-worth-all-the-effort/  (16/08/2016). 

Mais detalhes em
http://www.activistpost.com/2016/08/10-orwellian-moments-
found-in-the-newly-leaked-private-nsa-newsletters.html

1.1 – Paradoxo do humanismo teológico



-   “We may think we are all passengers on the ‘Magic History 
Bus’, but in reality we all have a steering wheel, a gas pedal, 
and a brake, and the actions and decisions we make every day 
drive and steer history.” 

E você? 

De que lado fica? 
Ou, como pensa influir no rumo desse ‘ônibus da linha H’? 

     [Propaganda de recrutamento no aeroporto da capital da Austrália]

1.1 – Paradoxo do humanismo teológico



Comunicação  
Elos semiológicos

Identidade 
 = Papéis Sociais

Representações 
internas de 

outros entes

Atributos, 
relações ou 

competências
cognitivas

Definição inspirada em Roger Clarke (ANU) e Piotr Pisarewicz (UnB)
 http://www.rogerclarke.com/DV/IdAuthFundas.html 

http://pedro.jmrezende.com.br/trabs/PrivacidadePiotr.pdf

Mundo da vida

Manifestação 
semiológica 

do instinto de 
auto-preservação 

Privacidade   
Separabilidade de papéis sociais:
Capacidade de exercer os seus  
de forma autônoma ou livre 

1.2 - Paradoxo da privacidade intermediada 

Ente: Alguém, alguma Entidade

Identidade é mera projeção,
que fixa carcaterísticas 

que são fluidas e mutáveis 
em um indivíduo (M. Sodré) 



Controles 
de fluxo

Representações semânticas de Identidades   

Entificadores
Relações signo-símbolo

Controle das TIC 
(tecnologias digitais) →

agregabilidade

Ente:  Alguém, alguma Entidade

Rezende, P. A. D.: "Modelos de Confiança para Segurança em Informática" 
Pesquisa em andamento pedro.jmrezende.com.br/trabs/modelos_de_confianca.pdf

Mundo da vida
Mundo dos símbolos

Recursos semiológicos Representações
sintáticas de atributos, 

relações ou competências

Identificadores 
Avatares, pseudônimos

“Corpo eletrônico”
(Carlos Bruno F Silva)

1.2 - Paradoxo da privacidade intermediada 



www.youtube.com/watch?v=Pz_mMlWx5wM

Cooptação de fornecedores de TIC
para que se adaptem como 
instrumentos de
vigilantismo 
global

1.2 - Paradoxo da privacidade intermediada 



www.youtube.com/watch?v=Pz_mMlWx5wM

Cooptação de fornecedores de TIC
para que se adaptem como 
instrumentos de
vigilantismo 
global

1.2 - Paradoxo da privacidade intermediada 

Psyop para
legitimação deste

cerco tecnológico: via
eventos como o “caso Snowden”



1.3 - Paradoxo da eficiência + segurança 

Maior centro de operações financeiras do mundo

2008 UBS trading floor nos EUA  2016

Em menos de dez anos, quase todas as mesas de câmbio operadas por 
corretores foram substituídas por software (algorithm trading, HFT) 

www.zerohedge.com/news/2016-09-01/transformation-wall-street-just-two-photos-
ubs-trading-floor-2008-and-2016



1.3 - Paradoxo da eficiência + segurança 

Maior centro financeiro do mundo admite avalanche de fraudes

Mais de 1 milhão de incidentes de fraude financeira foram registrados 
no Reino Unido no primeiro semestre de 2016 segundo o FFA - UK 

(Financial Fraud Action), órgão dos bancos e empresas de pagamento

https://seginfo.com.br/2016/09/26/reino-unido-sofreu-uma-fraude-financeira-a-cada-
15-segundos-no-primeiro-semestre-de-2016



http://investmentwatchblog.com/goldman-the-government-and-the-aleynikov-code/
www.zerohedge.com/news/2015-08-13/project-omega-why-hfts-never-lose-money-criminal-fraud-explained

O programador Sergey Aleynikov foi acusado de 
“roubar” código de software da Goldman Sachs 
quando deixou a empresa em julho de 2009. Pre-
so em 48 horas, o FBI e promotores guardaram o
código confiscado como se fosse em Fort Knox. 

Goldman alega que o software poderia ser usado
para "manipular o mercado de forma desleal."

Mas o que exatamente a Goldman faz com o sw?
E por que o governo dos EUA está protegendo esse software em vez de a-
nalisá-lo para determinar como pode ser usado para manipular mercados?

O software é para HFT (High Frequency Trading), técnica com a qual a 
Virtu Financing só teve 1 dia com perdas em 6 anos de operação. Durante 
o 1º julgamento (em que o réu foi condenado, cumprindo pena enquanto a-
guarda sentença do 2º), os promotores americanos pediram sessão secreta 
ao juiz quando detalhes sensíveis do software de HFT fossem discutidos.

1.3 - Paradoxo da eficiência + segurança 



Manipulação de mercados pelo FED, BCE, e bancos too-big-to-(j)fail,
mesmo pela sobrevida do dólar, pode provocar ruptura e crise monetária.

Quando há punição, só em multas,
bem menores que o lucro com fraudes.

Fraudes que produzem efeitos
“desleais” em mercados de 

câmbio, financeiros,
petróleo, metais,

 etc.

1.3 - Paradoxo da eficiência + segurança 



Manipulação de mercados de câmbio por bancos que são compradores 
diretos (primary dealers) do BC do Brasil empurram a taxa Selic para 

níveis extorsivos, inexplicáveis como somente spread de risco

1.3 - Paradoxo da eficiência + segurança 



2. Arranjos tecnológicos 
para o poder

 Manipulação massiva de fluxos, mercados e percepções



2.1 – Arranjo estratégico para cerco tecnológico

O que os vazamentos de Snowden revelam: 

Parte essencial de uma estratégia ofensiva de guerra híbrida, posto em 
marcha para implantar um regime dominante de vigilantismo global
(para nova ordem mundial), a pretexto do inevitável jogo de espionagem 
das nações, nele camuflado como combate ao terrorismo, cibercrime, etc

Vendo o “episódio Snowden” como psyop de bandeira falsa:

Transição da fase de cooptação clandestina no ciberespaço (projeto 
PRISM, sabotagem de padrões criptográficos e produtos essenciais co- 
mo o Heartbleed no OpenSSL e o Equation Group em firmware de HDs)

… Para uma fase de coerção explícita em conflitos de interesses virtuais 
(EME no W3C, Unlockable bootloader no UEFI, ETP no HTTP 2.0, 
CISPA, EO-1/4/15, etc.) que subvertem a integridade de projetos colabo-
rativos autônomos em TI, tais como os de software livre importantes.

www.youtube.com/watch?v=Pz_mMlWx5wM



SIGINT (Signals Intelligence) - Planejamento 2012-2016  (5 Olhos): 

Vazado para o Wikileaks - Destaque para:
 

"2.1.3. (TS//SI//REL) Enfrentar softwares de 
criptografia domésticos ou alheios atingindo 
suas bases industriais com nossas capacidades 
em inteligência de sinais (SIGINT) e humanas"
 

"2.1.4. (TS//SI//REL) Influenciar o mercado 
global de criptografia comercial por meio de 
relações comerciais e pessoais de inteligência, 
e por meio de parceiros diretos e indiretos."
 

"2.2. (TS//SI//REL) Derrotar as práticas de 
segurança cibernética adversárias para 
obtermos os dados que precisamos, de qualquer 
um, a qualquer momento, em qualquer lugar." 

https://s3.amazonaws.com/s3.
documentcloud.org/documents/
838324/2012-2016-sigint-strategy-
23-feb-12.pdf

2.1 - Cerco tecnológico na agenda unipolar



– Catherine Austin-Fitts:  
(junho 2014)   O cerne da 
“guerra na internet” é pela 
centralização do controle 
de sistemas e fluxos de pa-
gamentos: O colapso con-
trolado do dólar, e a ascen-
são de outra moeda para re-
serva de valor e no comér-
cio global (SDR?, yuan?) 
dependem desse controle:

“quem controlar as vias di-
giais, os cabos submarinos 
e canais satelitais, contro-  

https://www.youtube.com/watch?v=w0mimIp8mr8

lará a moeda global. O que tem requerido cada vez mais violência.”

2.1 – para controle da infraestrutura digital



2.2 - Arranjos evolutivos na arte da guerra

- Guerra híbrida = Revolução colorida + Guerra não-convencional 
(ou, de 4a geração) - Andrew Koribko: Hybrid wars: an adaptive 
approach to regime change*, 2015

- Ciberguerra: pode ser vista como uma forma de contra-revolução 
digital, fundamental para as 2 componentes da guera híbrida. Ocorre 
na interface entre guerras convencional e híbrida, com o paradigma: 

Como pode ser a virtualização destrutível?

Pela óptica neoliberal, estamos fechando mais um ciclo do capitalis-
mo, com “destruição criativa” (J. Schumpeter: Capitalismo, Socialis-
mo e Democracia, 1942): colapso da ordem econômica e de Estados.

- Regime change: desmonte dos Estados-nação para formação de um 
governo totalitário global, sustentado com massivos dispositivos de 
des/controle social (neste evento batizados como tecnologia política).

*- http://orientalreview.org/wp-content/uploads/2015/08/AK-Hybrid-Wars-updated.pdf



2.2 - Arranjos evolutivos na arte da guerra

Este ciclo do capitalismo que está por encerrar, se caracteriza
pelo surgimento das TIC eletrônicas – baseadas em arquiteturas 
de dispositivos digitais programáveis –, que evoluiram assim:



- Guerra de 4a geração: Cel. William Lind et. al.: “The Changing Face 
of War: Into the Fourth Generation*”, Marine Corps Gazette, 1989

"Operações psicológicas (psyops) se tor-
nam  a arma estratégica dominante, na for-
ma de intervenção midiática/informacional

…Um importante alvo será o apoio da 
população inimiga ao seu governo e à 
guerra. Noticiários de televisão podem 
se tornar uma arma operacional mais 
poderosa do que divisões blindadas.”

“Distinção civil/militar pode se desfazer”

- Estratégia 5 anéis : Cel. John Warden: “The enemy as a system**”, 
Airpower Journal, 1995 (USAF) – Destruição psicológica de efeito 
centrípeto, destruição física de efeito centrífugo.
* globalguerrillas.typepad.com/lind/the-changing-face-of-war-into-the-fourth-generation.html
** www.emory.edu/BUSINESS/mil/EnemyAsSystem.pdf

2.2 - Arranjos evolutivos na arte da guerra



2.3 – Tecnologia política

- Teoria do caos aplicada ao controle comportamental: Steven Mann: 
“Chaos theory and strategic thought *”, Parameters, 1992 (US Army)

"Para mudar a energia de conflito entre  
pessoas – suprimi-la ou direcioná-la de 
maneiras favoráveis aos nossos interesses 
e metas – é preciso mudar o software.

Como mostram os hackers, o modo mais 
agressivo para mudar software é com um 
vírus; e o que é ideologia, senão outro 
nome para vírus de software humano?” 

- Dominação de amplo espectro: “J. Vision 2020**”, 2000 (Pentágono) 
“Capacidade de conduzir pronta, sustentada e sincronizadamente, opera-
ções com forças adaptadas a situações específicas, com acesso e liberda-
de para operar em todos domínios – terra, mar, ar, espaço e informação”.

* strategicstudiesinstitute.army.mil/pubs/parameters/Articles/1992/1992%20mann.pdf 
** en.wikipedia.org/wiki/Full-spectrum_dominance



- Guerra neocortical: Richard Szafranski: “Neocortical warfare? 
The acme of skill *”, 1994 (Rand Corporation)

"Busca controlar ou moldar o comporta-
mento dos organismos inimigos, mas sem 
destrui-los, influenciando a consciência, 
percepções e vontade dos agentes. Tenta 
delimitar o espaço cognitivo de suas lide-
ranças a uma estreita ou desorientadora 
gama de avaliações e cálculos comporta-
mentais. Influenciar líderes para não lutar 
(ou para lutarem entre si) é fundamental.” 

- Netwar: Arquilla & Ronfeldt “The advent of netwar**”, 1996 (Rand C) 
Gerenciamento de percepção coletiva e engenharia do consentimento 
“internetizados”, escaláveis de cadeias de comando para hubs e malhas. 
Operações focadas em “efeitos enxame” com fins desestabilizadores. 
*  www.rand.org/content/dam/rand/pubs/monograph_reports/MR880/MR880.ch17.pdf 
**  www.rand.org/pubs/monograph_reports/MR789.html

2.3 – Tecnologia política



Perfilamento psicologico (profiling), rastreamento e direcionamento
cognitivo em projetos de engenharia social são municiados por, e mi-
nerados em, redes sociais centralizadas, e podem operar nas mesmas.

Anonimato e pseudonimato neutralizáveis por agregação massiva de 
dados pessoais biometrizáveis - NGI (New Generation Identification)

2.3 – Instrumentalização das tecnopolíticas



Alvos de drones selecionados sem identificação pessoal, apenas por 
padrão de comportamento minerado no vigilantismo (NGI), em situ- 
ações onde a guerra não-convencional ganha intensidade psicológica

2.3 – Instrumentalização das tecnopolíticas



NGI do FBI, Pentágono, outras agências de tres letras, mais o Complexo 
industrial-militar dos EUA, instrumentam a ideologia excepcionalista 
para consolidação de um regime hegemônico global.

Projeto globalista dos Bilderbergers,
PNAC, Illuminati, etc para NWO. 
(New World Order)

 
rt.com/usa/169848-pentagon-facebook-study-minerva
henrymakow.com/social_networking_dupes_the_ma.html
vigilantcitizen.com/latestnews/fbi-launches-1-billion-biometrics-project-with-lockheed-martin 

2.3 – Instrumentalização das tecnopolíticas



3. Algumas reflexões
 Sobre o momento histórico que estamos vivendo



3.1 – Há um verniz normativo para NWO

EO 1/4/2015: O Presidente 
dos EUA acha que o aumen-
to das atividades cibernéticas 
maliciosas provenientes ou 
dirigidas por pessoas locali-
zadas fora dos EUA constitu-
em ameaça incomum para a 
segurança nacional, política 

externa e economia dos EUA, e para lidar com esta ameaça declara:

Emergência Nacional 

Seção 1. (a) Todos os bens e interesses próprios de tais pessoas que 
estão ou que vierem para os EUA, ou que vierem a estar sob contro-
le de terceiros nos EUA, estão bloqueados e não podem ser tranferi-
dos, pagos, exportados, retirados, ou de qualquer modo trocados ...

https://www.whitehouse.gov/the-press-office/2015/04/01/executive-order-blocking-property-...



3.1 - Verniz normativo que cola por medo difuso
ONU, 15/9/2015: “Agenda 21” 
foi estendida para Agenda 2030.

Sob a meta de “desenvolvimento
sustentável”, o item 16.9 projeta
para 2030 “identificação univer-
sal biométrica” para todos os ha-
bitantes da Terra. Com base de 
dados centralizada e fornecedor
de TI já selecionado, para iniciar 
pelos atuais refugiados de guerra.

www.thenewamerican.com/tech/ 
computers/item/21914-globalists-
and-un-push-mandatory-biometric
-id-for-all

www.youtube.com/watch?
v=1r7_wIzlauA



3.2 – Há também uma convergência ideológica

Um conselho de guerra híbrida formado pela Casa Branca e os maiores
bancos do mundo – como quer ex-diretor da NSA – consolidaria o fascismo
(na definição de Mussolini) como forma do regime hegemônico global



3.2 – E um foco de resistência a tal convergência

O que Biden disse, noutras palavras, é que se Trump ganhar esta eleição, 
então vai haver algum ataque súbito contra a Rússia, sem aviso prévio do 
governo dos EUA, e que só depois é que o governo vai explicar por que.

EUA, 16/10/2016:  

“Vai ser em um momento da nossa 
escolha”, diz o vice-presidente Joe 
Biden, na TV em Meet the Press. 
O entrevistador havia perguntado: 
– “Por que ele [Obama] não envia  
mensagem a Putin?” Biden franze 
os lábios, e com olhar sombrio diz:
– “Envia[re]mos-lhe a mensagem.”
– “O povo vai ficar sabendo”?
– “Espero que não.”

www.washingtonsblog.com/2016/10/president-obama-threatens-president-putin-nuclear-
war.html



A Tecnologia Política aqui exposta faz uso de um arsenal semio-lógico 
que é essencial para o atual estado de guerra (híbrida), cujo objetivo é 
a instalação de um governo totalitário global, e cujos adversários são 
toda forma de resistência em favor do multirateralismo. 

-   “Um Estado totalitário realmente eficiente seria um no qual 
os todo-poderosos mandantes da política e seus exércitos de 
executivos controlam uma população de escravizados que não 
precisam ser coagidos, porque eles adoram a sua servidão." 
Aldous Huxley, em “Admirável Mundo Novo” 

-   “Excelência suprema consiste em quebrar a resistência do 
inimigo sem lutar." Sun Tsu, em “A Arte da Guerra”

3.3 – Concluindo:



A Tecnologia Política aqui exposta faz uso de um arsenal semio-lógico 
que é essencial para o atual estado de guerra (híbrida), cujo objetivo é 
a instalação de um governo totalitário global, e cujos adversários são 
toda forma de resistência em favor do multirateralismo. 

-   “Um Estado totalitário realmente eficiente seria um no qual 
os todo-poderosos mandantes da política e seus exércitos de 
executivos controlam uma população de escravizados que não 
precisam ser coagidos, porque eles adoram a sua servidão." 
Aldous Huxley, em “Admirável Mundo Novo” 

-   “Excelência suprema consiste em quebrar a resistência do 
inimigo sem lutar." Sun Tsu, em “A Arte da Guerra”

-------------------------------------------------------------------------------   
“E então será revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará 
como o sopro de sua boca, e destruirá com a manifesta-ção da 
sua vinda; ... por isso Deus lhes envia a operação do erro, para 
que creiam na mentira,"     Apóstolo Paulo, em 2Ts 2:8,11

3.3 – Concluindo:
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